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INFLUÊNCIA DE OXFENDAZOLE NO GRAU DE INFECÇÃO POR 
HELMINTOS PARASITOS E GANHO DE PESO EM BEZERROS 

HOLANDÊS x ZEBU NO AGROSSISTEMA 
EUNÁPOLIS, BAHIA 

Emanoel Acilino Teotonio da Luz * 
José Carlos Rebouças Santana * 

Suely J. Barbosa * * 

RESUMO 

Avaliou-se o efeito da aplicação de anti-helmt'Íltico sobre o ganho de peso de 
bezerros holandês x zebu com quatro meses de idade. Os animais apresentavam 
um peso inicial de 88 kg e alta infecção natural por nematóides gastrintestinais. 
O ensaio envolveu 24 animais distribuídos em lotes de seis, eorrespondendo cada 
lote a um tratamento. A administração do anti-helmíntieo reduziu sensivelmente 
o número médio de ovos de helmintos parasitos por grama de fezes, e o ganho de 
peso nos animais tratados foi significativamente superiro ao dos animais testemu­
nhas, não havendo, entretanto, diferença entre os três períodOS de dosificação. 
A análise econômica demonstrou superioridade na aplicação bimestral de oxfen­
dazole, podendo ser este recomendado para bezerros holandês x zebu em fase de 
amamentação, criados extensivamente no Agrossistema de Eunápolis, Estado da 
Bahia, Brasil. 

A BSTRACT 

Influence of oxfendazole on the levei of parasitic helminth 
infection and 00 weight gain in holstein x zebu calves at 

Eunápolis, Bahia. 

To determine the offeet of anti-hehninthie applications at strategie dosages 
upon body weight gain, 24 holstein x zebu calves at the suekIing stage (4 months 
old) were used. These animaIs had an initial average weight of 88 kg and natural 
infestation of gastro-intestinal nematodes. The applications of the anti-helminthie 
caused a decrease in the average number of nematode eggs/g of feces. The body 
weight gain in treated animaIs was significantly higher than the control, however 
there was no statistical difference among the there application periods. Eco­
nomicaI analysis showed that bi-monthly applieations of oxfendazole were most 
eost-effective. This treatment can be reeommended for holstein x zebu calves at 
suckling stage, raised extensively in the Eunápolis agrosystem, in the State of 
Bahia, Brazil. 

* Divisão de Zootecnia, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45600 -
Itabuna, Bahia, Brasil. 

** Instituto Biológico da Bahia. 
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INTRODUÇÃO 

Entre as enfermidades que afetam os bovinos, as helmintoses gastrintestinais 

e pulmonares ocupam lugar de destaque por prejudicar a produção econômica 
do rebanho. Todavia, como não ocasionam do~nça aguda nos animais, os pre­
juízos por elas causados são associados a, outras doenças e/ ou perda de peso por 
falta de pasto durante os períodos secos do ano. 

Os principais efeitos de ataqu~ de helmintos gastrintestinais em ruminantes, 
refletem-se, principalmente, no baixo índice de crescimento dos animais, ca­
quexia e aumento da taxa de mortalidade do rebanho. Segundo l\1üller (1968), 
o retardamento do crescimento em animais como conseqüência de um ataque 
severo de verminose pode ser irreversívef, mesmo depois de eliminar a infecção. 
Sabe-se que a diminuição do ganho de peso dos animais afetados por helminto­
ses decorre da ação expoliadora que esses parasitos exercem sobre a mucosa 
gastrintestinal do hospedeiro. As lesões e conseqüente irritação do epitélio 
digestivo acarretam diarréias e alterações metabólicas que levam os animais a 
estado de caquexia, principalmente quando associado a escassez de alimentos. 

O aumento do número de animais por unidade de área, o elevado teor de umi­
dade e a ocorrência de temperaturas favoráveis, são fatores que concorrem para 
a disseminação das helmintoses. 

Silva et aI (1974) informam que durante o ano de 1959 o prejuízo causado 
pela verminose nos Estados Unidos da América em rebanhos bovinos foi da 
ordem de ' dois bilhões de cruzeiros. Todavia, dados desse tipo são inexisten­
tes em relação ao rebanho bovino do Brasil. Esses autores mencionam também 
que a aplicação de vermífugo em bezerros lactentes teve influência direta na 
diminuição de ovos por grama de fezes (OPG) com reflexos positivos nas con­
dições físicas, fisiológicas e orgânicas dos ~nimais, sendo por isso recomendável 
a aplicação de anti-helmíntico em animais jovens nos períodos críticos do ano, 
com a finalidade de mantê-los em bom estado geral, facilitando o ganho de 
peso. 

Segundo Guimarães (1972), o aumento do número de ovos por grama de fe­
zes nos ruminantes, ocorre após períodos chuvosos, sendo encontrada uma po­
pulação mais elevada de larvas nas áreas de baixada devido ao alto grau de umi­
dade. As épocas de maior ou menor infestação dos animais, estão relacionadas 
Conl fatores climáticos (Rosa, Lecovick e Niec, 1971; Reinecke, 1960; Ross, 
1965~ Gloss e Laranja, 1969; Rassier, 1975; J\tlelo e Bianchin, 1977). Como os 
períodos chuvosos diferem de uma região para outra, é necessário procederem­
se dosificações estratégicas nos animais, para manter um controle eficiente e 
racional das helmintoses gastrintestinais em cada região (l\1elo, 1977). Uma 
vez que até o monlen to não são conhecidos os períodos de maior infecção hel­
míntica do rebanho hovino na região Sul da Bahia, procurou-se correlacionar o 
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efeito de um anti-helmíntico oral aplicado em dosificações bimestrais, trimes­
trais ou quadrimestrais, com o grau de infecção e o ganho de peso de bezerros 
em fase de amamentação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se o experimento na fazenda Guarujá, localizada no município de 
Itapebi, no Agrossistema de Eunápolis, zona de pecuária no Sul do Estado da 
Bahia. O clima da região classifica-se, segundo Koeppen, como Am, ou seja, 
quente e úmido com estação seca compensada por elevados totais pluviomé­
tricos anuais (Roeder, 1975). 

Foram escolhidos para o experimento 24 bezerros holandês x zebu, em fase 
de amamentação, com a idade de quatro meses. Todos os animais encontravam­
se naturalmente infectados por helmintos gastrintestinais, apresentando, segun­
do o exame de fezes realizado quando de sua escolha, um índice médio de in­
fecção de 800 OPG e um peso médio inicial de 88 kg. O ensaio teve início em 
setembro de 1980, fazendo-se observações mensais sobre o ganho de peso indi­
vidual dos animais e seu grau de infecção parasitária, durante doze meses conse­
cutivos. 

As pesagens foram realizadas com os animais em jejum, procedendo-se a se­
guir a coleta de fezes diretamente da ampola retal de todos os bezerros. As fe­
zes colhidas eram transportadas ao laboratório de patologia animal da Divisão 
de Zootecnia para a contagem de ovos por grama de fezes (OPG), de acordo 
com a técnica descrita por Mc Master modificada por Gordon & Whitlock 
(1939), e a coprocultura (Roberts e O 'Sullivan, 1950), visando determinar os 
gêneros de larvas infectantes encontradas em cada animal. 

O anti-helmíntico de -amplo espectro utilizado foi Oxfendazole (Systamex 
com 22,65% do princípio ativo), administrado por via oral na dosagem reco­
mendada, de acordo com o peso dos bezerros. Os animais foram divididos em 
quatro lotes, cada um com seis animais escolhidos ao acaso. Cada lote consti­
tuiu um dos seguintes tratamentos: Tratamento I - sem medicação (testemu­
nha); Tratamento II - Oxfendazole a cada 60 dias; Tratamento III - Oxfenda­
zole a cada 90 dias e Tratamento IV - Oxfendazole a cada 120 dias. Empregou­
se o delineamento experimental inteiramente casualizado. 

Após a identificação dos animais de cada tratamento, pesagem e administra­
ção de anti-helmíntico, os animais foram mantidos juntos, permanecendo as va­
cas e respectivas crias, durante a fase experimental, em pastagem de Brachinria 
decumbens Stapf, recebendo sal mineralizado à vontade. Procedeu-se a desma­
ma dos bezerros simultaneamente aos oito meses de idade. Todos os animais re­
ceberam os cuidados profiláticos recomendáveis para prevenção e eon trole de 
outras enfermidades. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os exames parasitológicos, feitos quando da seleção dos animais para os tra­
tamentos, revelaram que os animais apresentavam índice médio de infecção ele­
vado (800 O PG) de nematóides gastrintestinais. 

Na Figura 1 estão representados os números médios de OPG encontrados 
nos animais antes e durante a administração do anti-helmíntico, nos diferentes 
tratamentos. 

Houve uma acentuada redução nas médias de OPG de nematóides gastrin­
testinais, dos grupos tratados, na leitura imediata após a administração do anti­
helmíntico, diferindo nitidamente do que foi observado com relação à conta­
gem média do OPG do tratamento testemunha. O número médio de OPG para 
a testemunha foi três vezes superior aos demais tratamentos que não diferiram 
estatisticamente entre si (Quadro 1). 

Pela Figura 1, observa-se ainda que houve aumento de infecção de helmintos 
parasitos nos animais durante os meses de janeiro, março, maio, junho e agosto, 
excetuando-se logicamente aqueles que haviam recebido os tratamentos anti­
helmínticos nos meses imediatamente anteriores. Nesse caso, a baixa percenta­
gem na infecção de helmintos parasitos foi uma conseqüência do uso do anti­
helmíntico. 

Os aumentos de infecção verificados nos demais tratamentos, durante esses 
meses, podem demonstrar as épocas de maior necessidade de administrações de 
anti-helmínticos nos rebanhos da região citada. Esses dados deverão ser confir­
mados em trabalhos posteriores para indicação de época estratégica para trata­
mento contra os nematóides gastrintestinais. 

Quanto ao ganho de peso dos animais, durante o período experimental 
(Quadro 2), verifica-se que os animais tratados obtiveram ganhos significativa­
mente superiores aos animais testemunhas. Embora não tenha havido diferença 
estatística para os tratamentos com anti-helmíntico, verificou-se uma eficiência 
ligeiramente superior no tratamento 11, cujos animais apresentavam, inicialmen­
te, a menor média de peso, em relação aos demais, e ao término do experimen­
to demonstraram o maior ganho de peso diário. 

Diversos autores têm demonstrado o efeito positivo da aplicação de anti­
helmíntico no ganho de peso dos bovinos e ovinos (Pinheiro, 1970; Beck et ai, 
1973; Silva Cunha e Campos, 1975; Keith, 1968; e Melo e Bianchin, 1977). 

A análise econômica dos resultados obtidos com os diferentes tratamentos 
anti-helmínticos é apresentado no Quadro 3, constatando-se que os ganhos de 
pesos apresentados pelos animais dos tratamentos 11, III e IV, compensaram 
economicamente as despesas de administração do anti-helmíntico, destacando­
se a administração bimestral como a mais econômica. 
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-- APlICAÇAO ANTI-HELMfNTICA 
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Oxfendazole bimestral : 6 
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Efeito do tratamento anti-helm/ntico em aplicações bimestral, 
trimestral e quadrimestral sobre o número de OPG dos animais ex­
perimentais - (Itapebi, BA -setembro/1980 a agosto/1981). 

Quadro 1 - Número médio de OPG nos animais submetidos 
aos diferentes tratamentos (contagem men­
sal de setembro de 1980 a agosto de 1981). 

Tratamentos 

Testemunha 

Oxfendazole quadrimestral 

Oxfendazole trimestral 

Oxfendazole bimestral 

OPG (Médio)* 

690 b 

185 a 

153 a 

148 a 

* Letras iquais indicam que não houve diferenças sig­
nificativas para o teste de Tukey a 5%. 
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Quad ro 2 - Ganho de peso dos an i ma i s du ran te o per í odo 
experimental. Setembro/1980 a agosto/1981. 

Tratamentos I I I I I IV 

Peso inicial (kq) 84,3 83,3 122,2 105,8 

Peso final (kg) 186,5 227,0 262,2 229,0 

Diferença (kÇl)* 102_2 b 143,7 a 140,0 a 123,2 a 

Ganho diário (kg) 0,280 0,394 0,384 0,337 

* Letras iguais indicam que não houve diferenças sig­
n i f i ca t i va s pa r a o te s te de T ukey a 5%. (C . \I. = 1 5, 9% 
- D.M.S. Tukey 5% = 33.3). 

Quadro 3 - Análise econômica dos resultados obtidos durante o 
período experimental com os três esquemas de trata­
mentos 4

• 

Tratamentos 

Bimestral 

Trimestral 

O. u a d r i me s t r a 1 

Número de do­
ses anti-hal-· 
m í n t i co. (Mé­
dia/cabeça). 

6 

4 

3 

Custo 
an i ma 11 

(Cr$ 1,00) 

240,00 

168,00 

102,00 

Ganho de 
pes0 3 

(kg) 

41 ,5 

37,8 

21 ,O 

Ganho adi­
cional (Cr$' 

/animal)2 

2 789,00 

2591,00 

1431,00 

1 Custo por animal da dose do anti-helmíntico (Cr$2,OO/ml); do­
se média uti li~ada = 17 ml + mão-de-obra (Cr$4,OO/animal/dia~ 

~ Ganho de peso em kg x preço de kg do boi vivo ao abate (Cr$ .. 
73,00) - custo do tratamento. 

3 Diferença do ganho de peso final em relação ao tratamento tes­
munha. 

4 Análise econômica correspondente ao segundo semestre de 1981. 

CONCLUSÕES 

1. A administração de oxfendazole reduziu sensivelmente o número médio 
de ovos de helmintos parasitos por grama de fezes. 
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2. A aplicação bimestral do anti-helmíntico foi economicamente superior aos 

outros tratamentos. 

3. Não houve diferença significativa quanto ao ganho de peso dos animais 
entre 08 três tratamentos, sendo todos eles significativamente superiores à teste­
munha, que não recebeu anti-helmíntico. 

4. Para bezerros holandês x zebu lactentes, criados extensivamente no Agros­
sistema Eunápolis, pode-se recomendar o tratamento bimestral com anti-hel­
míntico de princípio oxfendazole. 
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caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é indispensável a preparação 
de breve resumo do conteúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9. Deverão constar na primeira página, em chamada de rodapé, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no texto deverão ser feitas pelo sistema autor-ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b, c etc.). Trabalhos até de três autores serão citados pelos nomes 
de todos, e de quatro ou mais, pelo nome do primeiro, seguido de et al., e o ano. 
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